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Sur – Rede Universitária de Direitos Humanos, uma iniciativa da
Conectas Direitos Humanos, foi  criada em 2002 com o objetivo de
aproximar acadêmicos que atuam no campo dos direitos humanos e de
promover a cooperação destes com agências da ONU. A rede conta hoje com
mais de 180 associados de 48 países, incluindo professores e integrantes de
organismos internacionais e de agências das Nações Unidas.

A Sur pretende aprofundar e fortalecer os vínculos entre acadêmicos
preocupados com a temática dos direitos humanos, ampliando sua voz e
sua participação diante de órgãos das Nações Unidas, organizações
internacionais e universidades. Nesse contexto, publica a Sur – Revista
Internacional de Direitos Humanos, com o objetivo de consolidar um canal
de comunicação e de promoção de pesquisas inovadoras. A revista deseja
acrescentar um outro olhar às questões que envolvem esse debate, a partir
de uma perspectiva que considere as particularidades dos países do
Hemisfério Sul.

A Sur – Revista Internacional de Direitos Humanos é uma publicação
acadêmica semestral, editada em inglês, português e espanhol, disponível
também em formato eletrônico.
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APRESENTAÇÃO

Chegamos ao sétimo número da Sur – Revista Internacional de Direitos Humanos com uma

excelente avaliação de nossos leitores e com uma parceria com o International Center for

Transitional Justice.

A avaliação da Revista foi conduzida para que tivéssemos subsídios para aprimorar a

sua qualidade, melhor adequar os seus temas aos interesses dos leitores, e torná-la ainda mais

acessível e crítica. 15% de nossos leitores responderam à avaliação proposta online, dentre

professores e ativistas de direitos humanos. 66% deles consideraram a Revista ótima e 34%,

boa. As melhores características apontadas foram: (a) a qualidade da Revista; (b) o seu potencial

para disseminar informações sobre direitos humanos; e (c) a sua utilização ampla, tanto em

cursos universitários, quanto em cursos não universitários. Ainda, os maiores desafios a serem

superados abarcaram: (a) a abordagem de certos temas específicos; (b) a publicação de novos

autores; e (c) o aprimoramento da disseminação da Revista. Para superar esses desafios, já

tomamos as seguintes medidas: (a) enfocamos este e os próximos números da Revista sobre

temas especialmente relevantes para o Sul Global, como justiça transicional, acesso a

medicamentos e liberdade de expressão; e (b) fizemos lançamentos em centros de direitos

humanos em universidades de diferentes continentes. Ademais, devemos inaugurar em 2008

um sistema de monitoria, pelo qual artigos com grande potencial, escrito por novos autores,

poderão ser supervisionados por pesquisadores ou professores mais experientes. (Para um

quadro mais detalhado da avaliação, por favor leia o documento ao final deste número.)

 Além da avaliação conduzida, chegamos a este número da Revista com uma parceria

entre a Conectas Direitos Humanos, que desde o primeiro número produz a Revista, e o

International Center for Transitional Justice. Este centro foi criado em 2000 e traz como



missão a promoção da justiça, da paz e da reconciliação em sociedades que emergiram de

regimes repressivos ou de conflitos armados, assim como em democracias já consolidadas onde

injustiças históricas ou sistemáticas continuam sem resolução.

A parceria foi firmada para que enfocássemos um tema central em países do hemisfério

sul: a justiça transicional. O equilíbrio entre paz e justiça, entre reconciliação e retribuição em

sociedades pós-conflito ou em casos de injustiças históricas e persistentes é abordado pelos

autores a partir de diferentes perspectivas geográficas: Austrália, Camboja, Peru e Uganda. Os

autores trazem perguntas, contudo, que transcendem muitas vezes o contexto local. Ao tratar

das violações a direitos de crianças aborígines que foram retiradas à força de suas famílias na

Austrália, Ramona Vijeyarasa questiona se as Comissões da Verdade poderiam auxiliar na

configuração de sociedades mais inclusivas. Ao analisar as Câmaras Extraordinárias no Camboja,

Tara Urs procura identificar quais seriam as expectativas realistas a serem alcançadas por

meio de tribunais da verdade ou tribunais extraordinários. Busca, ainda, analisar como processos

culturalmente específicos poderiam auxiliar na configuração de uma justiça transicional e

como os interesses das vítimas poderiam ser mais bem respondidos. Estudando o caso peruano,

Elizabeth Salmón elucida as ligações entre conflito e pobreza, e questiona se a justiça transicional

teria um papel específico para além das políticas públicas universalistas. Ainda, ao tratar da

situação em Uganda, Cecily Rose e Francis Ssekandi estudam o papel da anistia na consolidação

da paz e questionam como implementar a justiça em situações onde acordos de paz ainda

estão sendo firmados.

Para fechar o tema da justiça transicional, a Revista publica uma entrevista com Juan

Méndez, diretor do International Center for Transitional Justice.

Este número da Revista traz ainda uma análise da recém formulada estrutura do Conselho

de Direitos Humanos da ONU (Lucia Nader) e um estudo sobre a influência do sistema

interamericano e do “ativismo jurídico transnacional” na proteção de direitos humanos no

Brasil (Cecília Santos).

Nós gostaríamos de agradecer aos seguintes professores e parceiros por sua contribuição

na seleção dos artigos para esse número: Glenda Mezarobba, Helena Olea, J. Paul Martin,

Jeremy Sarkin, Juan Amaya Castro, Juan Carlos Arjona, Kawame Karikari, Maria Herminia

Tavares de Almeida, Paula Ligia Martins, Richard Pierre Claude, Thami Ngwenya e Vinodh

Jaichand.

Finalmente, gostaríamos de anunciar que a próxima edição da Revista SUR será um

número especial sobre acesso a medicamentos e direitos humanos, a ser publicada em

colaboração com a ABIA – Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS. A Revista contará

também com artigos em outros temas.

Os editores.
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■ SUR - REVISTA INTERNACIONAL DE DIREITOS HUMANOS

ANEXO  1

CENTROS DE DIREITOS HUMANOS1

A partir deste número, a Revista Sur publicará informações sobre Centros de Direitos Humanos
em Universidades de diversos países. Nosso objetivo é disseminar seu trabalho e criar
oportunidades para cooperação entre esses Centros e nossos leitores.

CENTRO DE DIREITOS HUMANOS
FACULDADE DE DIREITO, UNIVERSIDADE DE PRETORIA

Site: www.chr.up.ac.za
Contato: chr@up.ac.za
Tel: +27-12-420 3810;
Fax: +27-12-362 5125

Ensino: Dois mestrados em Direitos Humanos: LLM em Direitos Humanos e
Democratização na África e LLM em Prática de Direitos Humanos e
Direito Constitucional. Há, ainda, cursos mais curtos sobre boa governança e
transparência.

Pesquisa: Direitos Humanos na África

Periódicos: African Human Rights Law Journal, Africa Human Rights Law Reports

Outros: Competição - Litigância simulada perante a Corte Africana de Direitos
Humanos

O Centro de Direitos Humanos da Faculdade de Direito, Universidade de Pretoria, tem como
foco, primeiramente, os direitos humanos na África. Os grandes feitos de sua história, desde
que foi fundado em 1986, incluem o envolvimento de membros do Centro na elaboração da
Constituição Sul-Africana e do Projeto da Carta de Direitos e no estímulo à educação sobre
direitos humanos no continente africano. O Centro obteve resultados tanto em programas
acadêmicos quanto em programas de pesquisa. No ano de 2006 o Centro recebeu o Prêmio
UNESCO por Educação em Direitos Humanos.

O Centro oferece dois Programas de mestrado em Direitos Humanos. O primeiro é o LLM em
Direitos Humanos e Democratização na África: um programa diferenciado em que 30
excelentes advogados de todos os países africanos são admitidos para estudar a cada ano. O
segundo programa é o LLM em Prática de Direitos Humanos e Direito Constitucional, que
tem como objetivo capacitar os estudantes sobre Direitos Humanos em geral (abarcando leis
internacionais e sul-africanas de direitos humanos). Esse programa traz como foco a prática

1. Este documento foi produzido por Fred Hasselquiste e Victoria Schulsinger; e
foi traduzido para o português por Catharina Nakashima.
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de direitos humanos na África do Sul. O Centro de Direitos Humanos possui, ainda, uma
série de cursos de curta duração, ministrados ao longo do ano, e enfocados no tema da boa
governança e da transparência.

Além de seu propósito educacional, o Centro publica o African Human Rights Law Journal
(AHRLJ). O periódico é creditado pela International Bibliography of the Social Sciences e as
contribuições recebidas passam por revisão por pares (peer-review). As contribuições tratam
de temas relacionados a direitos humanos relevantes para a África, para acadêmicos africanos
e para africanos em geral. O AHRLJ é publicado duas vez ao ano – em março e outubro. O
Centro também publica, em inglês e francês, os Relatórios Anuais Africanos sobre Direitos
Humanos (African Human Rights Law Reports – AHRLR), com decisões legais relevantes aos
direitos humanos na África. Essas decisões abarcam tanto decisões domésticas, selecionadas
em países de todo o continente, como também decisões da Comissão Africana de Direitos
Humanos e dos Povos e dos Comitês das Nações Unidas para Direitos Humanos. Os AHRLR
(sigla em inglês) estão indexados, o que facilita o acesso e torna a pesquisa mais fácil.

O Centro de Direitos Humanos organiza, por fim, a Competição em litigância simulada perante
a Corte Africana dos Direitos Humanos (African Human Rights Moot Court Competition).
Essa competição é inovadora, pois permite que os mais jovens e brilhantes futuros advogados
africanos tenham a oportunidade de examinar criticamente a situação dos direitos humanos no
continente, com a visão de melhorá-la por meio do uso persuasivo de argumentos legais baseados
na Carta Africana de Direitos Humanos e dos Povos. Desde seu início em 1992, foram trazidos
773 times de 188 universidades, representando 45 países africanos.

CENTRO DE DIREITOS HUMANOS
FACULDADE DE DIREITO, UNIVERSIDADE DO CHILE

Site: http://www.derecho.uchile.cl/cdh/
Contato: cdh@derecho.uchile.cl
Centro de Derechos Humanos, Facultad de Derecho - Universidad de Chile, Avda. Santa
Maria N° 076, oficina 506, Providencia, Santiago - Chile

Docência: Cursos de Pós-Graduação em Direitos Humanos: “Direitos
Humanos e Processos de Democratização”, “Direitos Humanos
e Mulheres: Teoria e Prática” e “Transparência, Accountability e
Luta contra a Corrupção”.

Áreas de Pesquisa: Direitos Humanos e o fortalecimento do Estado de Direito;
Sistemas internacionais e regionais de proteção dos direitos
humanos; Transição para a democracia e superação de um legado
de violações de direitos humanos ou de crimes de guerra; Direitos
da mulher, com especial referência à discriminação, à violência e
a direitos sexuais e reprodutivos; Integridade pública,
transparência e luta contra a corrupção; Qualidade da
administração de justiça.

Publicações periódicas: Anuario de Derechos Humanos
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O Centro de Direitos Humanos (CDH), uma instituição vinculada à Faculdade de Direito da
Universidade do Chile, dedica-se à capacitação acadêmica de excelência para profissionais da
América Latina que trabalham com direitos humanos e também ao fortalecimento da democracia
e à planificação estratégica desses temas.

Atualmente o Centro tem um papel de liderança regional na ampliação ao respeito dos direitos
humanos e na consolidação da democracia na América Latina, por meio de:

• educação e capacitação de bom nível;
• pesquisa e publicações;
• desenvolvimento e apoio a redes de profissionais que trabalham com direitos humanos; e
• coordenação de atividades estratégicas em nível regional.  

A equipe de trabalho do CDH é altamente especializada, sob direção de dois co-diretores:
Cecilia Medina e José Zalaquett. A principal atividade do CDH é o programa de Cursos de Pós-
Graduação em Direitos Humanos. Além disso, com o fim de contribuir para o progresso, ensino
e difusão da disciplina de direitos humanos, ainda tem realizado vários projetos de pesquisa
que vêm se transformando em numerosas publicações, disponíveis no seguinte site:
www.publicacionescdh.uchile.cl. Por fim, desde o ano de 2005 até a data presente, o CDH
publica o Anuario de Derechos Humanos do Chile, cujas edições estão disponíveis em: http://
www.anuariocdh.uchile.cl/.

ANEXO 1- CENTROS DE DIREITOS HUMANOS
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NATIONAL ACADEMY OF LEGAL
EDUCATION AND RESEARCH/NALSAR, UNIVERSIDADE DE DIREITO HYDERABAD

Site: http://www.nalsarlawuniv.ac.in/
Contato: registrar@nalsarlawuniv.org
Escritório central, 3-4-761, Barkatpura, Hyderabad – 500 406, A.P - Índia.
Fone:+91 40 27567955/58;
Fax : +91 40 27567310

Ensino: Bacharelado (5 anos), LL.B.(Hons.), LL.B. (2 anos), Doutorado, Especialização
em Lei de Patentes, Lei de Imprensa, Direito Cibernético e Direito Internacional
dos Direitos Humanos

Pesquisa: “Convenção sobre os Direitos da Criança – Relatório Andhra Pradesh”  e
“Projeto de Lei Andhra Pradesh pela Abolição do Trabalho Infantil e Educação
Compulsória, 2003”, entre outros

Principais publicações: Periódicos: “NALSAR Law Review”
“IP Law News”
“NALSAR News Letter
“Green News” – News Letter

Livros: Cyber Space and the Law – Issues and Challenges,
Ghanshyam Singh, Ranbir Singh. Human Rights Education, Law
and Society, Ghanshyam Singh, Ranbir Singh.

NALSAR University of Law em Hyderabad é uma instituição com foco em educação e pesquisa
em Direito. A Universidade foi fundada em 1998 e desde então tem desempenhado importante
papel no estabelecimento de novos padrões em educação do direito, especialmente na área de
direitos humanos. Com a missão de educar advogados capazes, competentes e humanos, a
Universidade vem formando na Índia uma nova geração de advogados socialmente engajados.

Ilustrativamente, alunos de quinto ano do curso de graduação e do LL. B. concluem seu
curso de direito tendo assistido a disciplinas de Direitos Humanos, Direito Internacional
Humanitário e Direito de Refugiados.

A NALSAR University of Law é fonte de muitos projetos e de publicações engajadas no
movimento social e na luta pelos Direitos Humanos na Índia. Como exemplos temos: o Programa
de Assistência Legal pela Terra (Legal Assistance Programme for Land – LAPL), que ensina
estudantes de Direito, em colaboração com a Sociedade pela Eliminação da Pobreza no Campo
(Society for Elimination of Rural Poverty – SERP); o Programa Fortalecendo a Justiça Criminal
e os Direitos Humanos (Strengthening Criminal Justice and Human Rights), que inclui vinte e
nove palestras em que os estudantes interagem com pessoas que trabalham no Poder Judiciário,
ativistas pelos direitos de pessoas com deficiência, ativistas de direitos humanos, grupos Adivasi
e jornalistas experientes, debatendo assuntos relacionados ao sistema de justiça criminal e aos
direitos humanos; e o Guia dos Cidadãos sobre Acesso à Justiça (Citizen’s Guide on Access to
Justice), criado com o propósito de aumentar a consciência do grande público sobre direitos e
de traduzir folhetos sobre direitos humanos para línguas locais indianas, tais como o Telugu,
Tamil, Kannada e Malayalam. A “Convenção sobre os Direitos da Criança – Relatório Andhra
Pradesh” e o “Projeto de Lei Andhra Pradesh pela Abolição do Trabalho Infantil e Educação
Compulsória, 2003” são exemplos de documentos legais produzidos pela Universidade.
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